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LW3]i'IAIVÍI-J}ilIO INIC]NI DO N CERVO

Em 12 anos de atividades, a completar dia
0 .Arquivo Hj.stórico d.e Joinville, criàdo pela le
]JQZ de ?0/03/19?1, teve seu nome al_teradô pela
1863 dc 23/U/1982, que criou a Fundação Cuitura
outras providênci-as; , arrolou ea seu acervo mui

9d
1 lvl

!ol-
1d
tos

e março de 1984,
un1cipal n. ...
MunLcipal n.

e Joinville, c
d-ocuüentos im-

portantes, entre os qoais destacanos os seguintes;
1 - D0CUME'II]'I0S:

ão e os Recortes de Jornal estão distribuÍdos em
e papcl-ão, contend.o 485 assuntos cliferentes, com

remissivas, a1ém de 2 arguivos de aço com 4 gavctas contendo
documcntos relativos às Personal-idatles Ilusties d,e Joinvil_Ie e
de Santa Crtarina.
Há ainda 64 gavetas clo a,rquivo horizontal ad.quirido com a. Cole
çao Carlos Ficker em i9@ pela Prefeitura Municipal de Joinvil
Ie, insuficientes para arquivar o acervo.
0s dados fornecidos, de forma geraI, são retirad.os de relatórios
anteriores a 1?83, devido à impossibilidade de fazermos um in-
ventário, catalogaqão c classiticação, pclos mctivos apresenta-
dos em nosso Belatóric Ánual de 1983. - Continua na p. 5.



t vida de JoinvilLe ocncca em São Irancisco. Is l-iEacões
entre um e outro município fci.:m tão íntimas que a históíià aeles
se interliea.

No teiritório de São tr'rancisco foram escolhj-das as terras que
compuseram o dote da princesa, cujo nooe, por coincidênciaroarcava
afinidade com o antigo distrito da Bata Babitonga, e ali foi irs-
plantada a Co1ônia Dona Francisca, que seria, depois, Joinville.

0 seu ancoradouro foi a porta cle entiada da Colônia para os
prineiros imigrantes que a povoaram, e foi o entreposto do conércio
que, depois, eJ-a havi-a d.e fazer com c país, e com o mundo.

Á sua l-avoura haveria de fornecer os produtos que tanto valeram
aos colonos, nos seus prineiros anos. f,oi uma dependência em que
o Rio Cachoeira seria o corclão umbilical"

i uaicípÍo (lei n" .239 de 15 de abril de 1847), ou lomarca (lei
de 17 de abril de 1856), a jurisdição d.e São Francisco abrangera
Joinvil-l-e.

Joinville,e o lnr,igo Distrito de São Francisco 3

Carl-os Gomes de 0liveira

x
Im sua trala à Assemblé:-a Provincial, em 1845, o ?residente da

Província de Santa Catarina informa que o procurad.or dos P ríncipes
tiúa escolhido as terras que completaram o dote d.e D. Francisca
Carolina, no distrito de Sáo Francisco.(1)

Este distrito começari,a, pois, vida nova; as suas terras
incultas seriam aproveit:das.

Ií se abriria o cenário para un memoráve1 empreendimento.
Pov oad o

Rod.rigoes Cav
cost& doHio S

Bio Itapocu,
com o oceano
"li-mites ince

d uas_Iéguas
Iegr.a0 serra

x

por Manoel Lourenço de Andrade, e por seu genro, luiz
alinho, em 1658, o seu território estend.ia-se pela
aí, limite com o Paraná, alé o Rio Gravalá, ao sul do
onde começava o município de Porto Belo; pelo Ieste,
At1ântico; pelo oeste, com a mesma Província do Paraná.
rtos, deste lado, em que o povoamento não ia a1ém d.e
do ]itoral-. Dessa altura em diante, começava a
na, selvática e sem dono." (2) Diz]"a Saini Hilaire.

São Francisco era, em 1
Senhora d.a Graça do Rio São
sú e 5P 43t 4;'lonsitud.e o
da ProvíncÍa, e terõeira ci
e 1ndústria. (3)

Constitoía uma das quat
distribuía a ProvÍncia, con
Graça da cidade d.e São Fran
do Saí, e freguesia do Senh
juntaria, em 1858, a fregue
n. 411 de 17 de abri1, era
ria ) com o mesmo nome tle lio

851, conJrecida como a cidade de Nossa
Frünç,sco, 269 l-?t 33" de l_atitud.e

este, 30 Iéguas ao norte da capital
d.ade na ordém da população, coirérclo

ro comarcas eclesiásticõ em que.se
preend.end.o a fregcresia d.e lt.S. d.a
cisçe, freguesia da G1ória, fregoesia
or Bom Jesus do Parati, (4) a qoe se
sia D. Francisca. Em 1856, pela lei
tanibém cónstituída comarca ( judiciá"-.
ssa Senhora d.a Graça.

lrquivo Hisbórj.co de Joinville. 1 (3) fev. 1984.
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I_sua_popolgçigr em 1841, foi estinada en 8.1?6 habitantes, in..
cluind.o-se 1.280 da freguesia de Itapocoroi, e 1.280 escravos.

n vila tinla cerca de B0 casas térreas, caiadas e cobertas
d.e telhas, construídas de pedra. .As ruas era.m caIçaclas. Levan-
-tava-se na Praça, ao centro da vila, a igreja, que era das mais
bonitas que Saint Hilaire 'uj.nha visto no-paÍs. (5)
_ Em 1847, quando foi el_evada à categória de cidade, São
Francisco desfrutava d.e certa prosperidãde agrícola, embora com
o braço escravo. Informa Arnal_d"o S.Thiago (Õpúscu1o -"São Fran-
cisco d.o-Su1" p. B) cheganCo a possuir grand.eÀ propriedades r+-rais, onde se erigiam vertac',eiros sol-ares, cujaÀ ruÍnas ainda
subsistem, e mantend.o constante comércio com óutra praças d.o país,
principalrnente a do Eio d.e Janeiro. prod-uzia, assim, ós gêneios
de primeira necessidade.

- Á.sua prod.uçã0, nos três anos anteriores a 1853, foi estiraad.a
pela câmara líunicipci em 300.c00 arqueires de farinha de roantlioca,
e 300 pipas de aguarC.ente. (6) Bananas em abund.ância e de ótina
qoalid.ade, segundo o palad.ar de Saint Hiraire.

Completava o suprimento da poprüação a carne seca, o mate, o
toocinho, que liidre.rL r1o planalto peia ést.:",d.a das Três Barras.(Z)

-Numa regiao de fl.orestas, informa aintla o naturalista francês,
a ind.ústria da madeira haveria C.e ocupar os s€us norad.ores na_pro-
dução d.e tábuas, que coustituÍa imporiante artigo de exportaçao,
aintla que serrada-à mJo, ou farquejadas a enxó õu a machad.o.'0
mesmo autor estranha, (em 1820, é certo) que não fossem aproveita-
tlos os cu{gos d'água para engenho d.e serrá. Ninguén tinhà, aIi,
a menor i.déia deste tào fáciI gênelo de rnáquina."(8)

n tão ::aras eiam, que me,"ãciam registro nas Fal_as oficiais,
quand.o Ínstal-adas, como o foz o presidõnte cla p.rovíncia en IB4/.]
informando à Ássembléia Prcvírrcial da instalação de um deles ,nas margens do Âio rlas Tiiucas Grandes.

A construção d.e embaicaçõestambém havia d.e octrpar os carpin-
tei.ros francisquenses. (9)

0 seu porto, com-d.uas bar::as, sobretud.o a do norte, franca
para g'rand.enavios e ótimo alcoradouro, teria sid.o pond.eráve1
razao para a escolha.que léonce Áubé fizera nesta régião, dastenas tloadas aos príncipes.

-soa magnifica baíá comunicava con a lagoa de Saguaçu.
Nesta^desagu.al'a_o nio caciioeira, em cujas mar§ens fora"lnÀtal_ad.a
a col-ônia Dona Francisca. E seria parã esta,"o respiradouro dos
seus.primeiros anos de vida, c aindã por m,:iÍos anoÀ, como únicavla cLe comunicaçao com Sao Francisco e com o esterior.

Neste panorama, em 1851, começa a Cclônia de que resultaria
Joinv il-l-e.

C.OI!ÍES DI] OTIVE]
1e e ootras. ivro a óer edita o.

&i, Carlos. Inte ao histdria de Joinvil-
xerto de tl,i

.Arquivo Histórico c., Joinville. I (3) fev" lgg4.



C]AL DO NCERVO

trm 12 anos de atividades, a complctar dia
9_4rygiro HÍstórico fla In j1"i_r i ., .rràü, pelc le
1182 de 20/03/19?1, teve seu nome al_teradô oela
1863 de 23/04_/1982, que criou a Fu:rdação CLritura
outras providências; , arolou. eL. seu acervo moi
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tos

e março de 1984,
unici.pal n" ...
Municipal n.

e Joinville, c
docuürentos im:portantes, entre os quais destacenos os segulntes:

1 . DOCUMENTOS:

I Documenta
508 caixas
renissivas,
documcntos
de Santa Ca

çao e os_Recortcs dc Jornal estão distribr:Ídos en
de_papclao, contend.o 485 assuntos d.iferentes, com
além d.e 2. arquivos de aço coni 4 gavetas contenalo

relativos às Personalidades Ilusties de Joinvi11e e
tarina.

Há aind-a 64 gavetas tlo arquivo hori_zontal_ adqoirido con a CoIe
çao Carlos Ficker em i9?B pela prefeitura Muáicipal de Joinvil
1e, insufici.entos para arqüivar o acervo.
0s d"ados fornecid-os, de forma geral, são retirados d.e rel_atórios
anteriores a 1?83,.devido à Ímpossi.bilÍdade de fazemos um in-
ventário, catalogação e cl-assliicação, pclos notivos upr"."rtr-
clos em nosso Rel-atóric .Anua1 rlc 1983" - Continua na p. S.
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CÂMAEÀ Municipal dc ,loin,,i11e. Atas tB67-??. Manusc.

Átas 1876-E0"
Atas 1878-E2.
Átas 1888-93.
Atcs 1895*1912
Livro d.e correspi.'rd.ência de 1877-1903. 2y. Mcnus c.

CONSEIHO LfiINr CiP.AL" .1tas 1902-.6.
1910-l_4.
l9L+-20.
1920-o.
1932-8"

5

ntas
.4 tas
Á tas
Atas

COLONIXÇEUÍEJNDE, Projeto de Lei Fundamental_ elaborado pel-os colo-
nos em 30/ün85ts. Vigente até a eleváção da Co-r^.1ônia a Iúunicípir em 1866.

DOMINI0 Dona tr'rancisca, Docunentos rel-ativos à fundação da Co1ô-
nia. l8p.

Manusc. Doação ti-e Jaroslcu Pesch, ul-ti.no Ád.ministrad.or do Do
mínio e representante dos hertleiros dos Príncipes.

-. 
)osumsntos refativos à fundação d.a Colônia. 40.000 fls. Doa.-
ção d.c ,llvino Durval Borba.

-. 
Caniúos e pontes - d"espesas. 1872-8. L v. Manusc. (Cot.
Ficker).

-. 
lsspssas-tlÍversas" 1872-9. l_ v. Manusc. (CoI.Ficker).

-.. 
Publicações da Direção. 1858-69. I v. Manusc. (Col.Fickcr).

DOMINIO Pirabeiraba. Docu.mentos relativos à fundação d.a Fazend.a
Pi"rabeiraba 1861-80 (Co]. Iicker).

-. 
Idem ISTL-1?. (C01. Ficker).

IIINIVAIDIRUNGSJOURNlI DER DIEU{TION. Joinv j,Ite, 18bI-1902. Manus c.
llc

HtrERtrlN, Frieilrich. Levantamento topográfico da Colôn:ia Dona Fran-
ciscs. Ánotaçoes.

JIINTA de /rpu:ração_81éitoral do Município de Joinville. .Atas espe-
clais d.e 1876-80 Manusc.

-. 
5161ç§es municipais de Joinvi]le. Manusc.

-. 
lÍvro_de preseuça. Manusc. -.

--. flç]sç6o de el_eitores. Manusc.
N0RUEGÁ. Árquivo Real (Ri.iksarquivet) & TRONDIII}IM. Árquivo Regio-

nsl-. Documcntação rclativa aos ?4 norueguesej vindos pa-
ra a Colônia Dona tr'rancisca em I8SI..xeiox. Serão ficha-
dos posteriormentc en orclem alfabóti.ca.

S0OIEDADE colonized.ora d.c Hanburgo de 1849. Relatório anual d.e ..
1851-91. 40 v. Manusc. -

ÁtmíANHA Árquivo Nacionar d.e Hamburgo. tr'ormação da socied.ade colo-
ni.zatlorc dc Hamburgo de IB49 e_ncgoõiaçães com autorid.a_
d.es brasilciras_ para. ^a fundação ãe umà colonia agrícoIa
no sul_ d.o Brasil. 1842. Microf.

,1HJ. 1 ( l) fev. 1984



Árquivo Histórico d.e Joinville - ÂHJ

--:. Idem em 1846. Mi.crof.

--. 
Idem em 1848. líicrof..--. Idem em 1849. Mierof.

--. 
Idem em 1850. Mierof:

--. 
flsf,sdo de comércio celebrad.o entre o Brasil e as cidades

hanseátieas (Bremen, Hamburgo e luebeck) no Rio tle Janeiro em
1827. Microf.

--. 
Idem. Fotografias do líicrof.

SUIÇI. Bibliotecá Nacional (Berna). Documentação relativa aos imi
glantes vj-ndos para a Colonia Dona Francisca.

2 . GENE,ALOGIAS:

Genealogias de famílias que coleteram dad.os neste AHJ:
2.1. Família DEIITSH
2.2. tr'amÍ]ia H0EPFNER
2.3. Farnília SCHMITII

3 : I]VROS:

6

-.3. 

luf . Halle,
-Ansta1t. ]837.

GOETHES
lung,

I'FRIINêND FffiIIIGBATHS Silmtliche l,Íerke. Hamburg, Hansa Verlag,
s.d.

DIE BIBIII; oder d.ie ganze Heilige Schrift d.es al-ten untl neuen
Testaments, nach der deutschen Uebersetzung ltÍartin luthers.
8. Áuf. Ha11c, Druck und Verlag d.er Csnstein'schen Bibel-
-Insta1t, 1837. Inpresáo en letra gótica..

Druck und Verlag der Constei-nrschen Bibel-
Impresso em fetr'c gótica peqllena.

BRDIIhÍS, Thierleben. leÍpzig, Vcrlag des'Bibliographischen Ins
titAts, 1876. ?06 p. Impresso em letra gótica.

SHntliche Werke. Stuttgart, J.G.Gotta'schen Buch
1869. 16 v. Impresso em letra gótica.

GOiTÍIilS Werke riuswahl. Berli-n, Druck tind Verlag der Bibliogra-
phischen.Anstalt. 5.d. 16 v. Imprcsso em letra gótica.

GRIIIPARZERTS sHmtliche lYerke . Hamburg Hansa-Yer1ag, s.d. 2v.

I{DINRIOH Heines, stsmtfiche Werke, Stuttgart. J.G.'Cottarsche
BtichhandJungr s.d. 12 v. Druck d-er Union Deutsche Verlagsge-
sellschaft in Stuttgart, v. I, v.3.

I{EINRICH von Kleistrs-sHntliche Werke Berl-in, Druck und' Ver}ag
der Bibliographischen tlnstalt s.d. Notas bibliográficas d'o

Dr. Rudolph Genér.

,1HJ 1 (3) fev. 1984
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L0RBER, Jakob. Drs pr_ossc Evangclirm Jch:rurls. 5.;uf.hcim, Neu..sareo§..Í.ii;ã. 
-i'õ";:*" " .,"

L0BBER, Jgko!. Dic-gcÍstigc Scnnc.
Iems-.Ver1ag L9ZB " Z í.

lOnBIB, Jakob. Hausheltung Grttes"
berg, Neu..Sn1ems.,Verlãg. fSãã.

7

Bietig-

4. ;uf. Bi,etighein, Nea_Se*

J,,
3v

uf " Bietigheim lTürtten_

IOABEB, Jakob. Bischof À{artin, Z..luf. Bictighei.m, Neu_Salens.-Verlag 1927. 494 p.

IORBER, ,i§Bl. Robert Blun . Z. ^uf. Bietigheim, tfeu_Sa]ems_Ver
L,'ó. L!tuJ. 

'! 
y ô

LESSIIIGS, ,7erke. Berlin, Druck und Verl.ag der Bibliographischen.lnst,:rlt, sd. 5 v.

MEYE!.-!:grrel. vien:. scuvenirs dc LIGR de prince de,Joinyirre1818. .1848 s._1. Ir,crcurc ae lràncã, 
- 
Lgio. 

-r,aiõ;r""áã'ãiátà-
çces c prcfícic dc Daniel_ lieyer.' --

t*n?l];rt}tliche Dialogc. teipzig. Verlag vcn tr,cLix Meiner, ..
4v ryrv. I Y .

R0DoiÍrcz-'0s;TTtrrcrvrsKy, Thecdor. Die cor-onie Dona Er:ncisca inSüd.-8rasi1ien. Hambur g, r,.H.r,res íiãr--una uiÍfãl iãbã:" 
-"

SXMTTLICHI ;,'XIllI ycn F_ritz Reutcr. Hamburg, Hrnse Verl-ag, 1g?3.v.2. Imprcsso em l_ctrl gótici"

scHrruns. sltrntliche ,ierk€" Berr-in" verl,rg der BibriographischenÁnsta1t,s.d.. fropressc efl l-etra 3ótica"
sci#l(EsPEnnES. sHmtliche hematiscr',e l.ierke " Berrin, verlag derBiblicgrrphischen Ánstalt. v.I. Trcpzesso em tátrá góTi.ã0.

ISCHIIDI, {ohann Jacob vcn. Rciscn d.urcji Sl-ld"aoeri_kl. Suttgart,8..i. Brcekhhus Koniu.-.Gcsch.Gmbli rçzr. e v. Impros$o.em.feÍregótica--1. ed. eo..re66:t-"-".".- -- i'':''.'iiv:eDüsatr,,r'r

5 .- Ivi..âPllS

cd_,ütr0 Jeroninc Franciscc. e'L alii. lvÍediçãc e demarca çacdas v inte cincc 1égoas qu,rdradas drs terras eoneetli d ls eio
ccnplenent o do dote da lrincese D.Francisca c:r:: reender-",d1cs terrencs ad"jacentes ao Ric de S.Ir:ncÍsco e Ilha do rles
&o ncüe na Prcvíncia d.e S"CaÚarina. Itlappa, 1846. Isca1a
en braças e escala em km.

k|E;Plr[, I{enrique. Mediçãc e d.enarcaçãc das terras ccnce(idas

lHJ. 1(3).fev.1984
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0s números quc não compl-etam a coleção (avulsos) sãc arqui
vados separadcs pcr uma fc,rhe d.e papel dentro de caixas
com o ncne dos jcrnais que contém, escritos do l-ad.o exter-
19.flân
Cata
osj
get
dos
vi11

úmer'os avufsos d.e jcrnais tle rutras cid.ades de Santa
rina: Bl-umennu, Ccncinhas, lages, legona, Tubarã0, eta...
;rnais d: Begiao Ncrde-"e d.e Santa Cetarina" que cbran
crras da antiga Cotâni-a Dona trr:neisca, sãc'ericadernal
e arquivados em crdem alfabética juntc com os d.e Join..
e e Floriapópclis.

nrcluivc Históricc de Joinville - ,AHJ

Joinville( 190L-1913)
rBB4)

8

0[1_ ^complemento_ do dotc à D.Eranci.sca" Iviappa 1870. Escala . j ,,
100.000. Xscal-a cn 'br:ças c km.: Mediçãe-começada en 1B4S pe-

corqissão dlrigida pcr-Jercnine-tr'rancisco Coeiho concluida^ en
70 por Henrique i.,repIin; ccnfeccicnadc à mãc em tel_a d.e cam-
aia de linho imperrneabili.zad.a.

'1 .
_L"
'1.

18
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5. PErr0prcQ§:

5.1. JOR{.{IS:

BIASIL-POST. Sac ?aulo
0 CIMPOBI];II0 . Joinville
0 CASTEI0 FOilE" Joinville
Am{f ilO. Joinville
cr.,aBrM.
COBtrIO DE JOITWIILE. Joinville,
COBIEIO D0 P0V0" Jaraguá do Sul-.
COEEI;I0 JOmiIÁI.
C0RI5;I0 D0 NO.TE. . São Fr:ncisco do Sú.
COBMIO DT ÍURDE.
DEIITSCIIE] -. Z,IITIING" São ?aufo
D]ÍBI0 DE PER{ÁMBUCO" necife.
DIIRIO DI TnBnE. Iloriaaópc1is
0 ESTIDO. tr'lcrianópo1is
0 IISTADO DI; S.Ã0 PIUO. São ?aúo
EXTzu. Jcinvil-le
DII, I'nCIGl . Joirwil]e
,{ FXIICIDIDE. Curitiba
A FOIHI" Porto ünião
I0tzu NOVI. Joinvil-le
F0il{n DE SÃO plUr,O. São PauLo
FOLHI Dl. TIRDI . Porto Alegse
n GAZETâ. Florianópo1is
GâZETI DX AI.AGOIS. lJ-:gcas
GAZET} DOS ESP0RI'ES. Joinville
GAZETI DE Jrl-iAGUÍ . Jaraguá d.c Sú.
GAZETA DE J0INVIILE . Jcinville (187?"1883)
HmTÂ DE JOIIvIi'ti. Jclnville(1893 '189')
GNZITA DII JO]]WIIJ,E
0 Gl0B0. {oinvÍ}Ie
0 GULâ. Sao Fr;nci-sco d,o Sú" Q97+ )

conti-nua no próxi-nc ulnerq.

(
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5.2. BEV]STIS:
Recebem o .nesmo tratamento tios Jornais; temos várias revistas
da nlemarha, e do Brasil, arquivadas co,l o intuito cle recor-tar cs artigcs reÍerentcs a Jcinville, mas como fcrnan cole_
çao.tie.valor históricc hcuvemos_por bem delxá-las intatas,
lncrus:.ve _por nao termos ccndiçac de or:ceder a este tipo deserviç0, altamente especializadc.
Faremos um trabalho de pesquisa nas coleções d.e revistas, e
ficharemos os assuntos referentes a Joiniille, anotand.o iítu-
1o e ano, volume e número, d.o periódico, bem cooo as páglnas
que contêm o assunto, numa referência completa, conÍoinã o
gs?-gg_!_glliços d.e biblictecas e arquivos especializados.
O ÁCADEM]CO.
ÁGIINDI. Joinville.
.AGRICUITIIXA.
nIMANn CH ILIUSTnÁ D0 TIUT0-BIiA S ItEIno. DEUTS CH_BRA S IIIS CIfi X. . .
ÁllúANACH DÍ S. CÂTHAAINA. Florianópo1is.
ÁIMANAK DI, JOIWIII;. Joinvi.]-Ie
AIÀIAI{IK DE NÍATT0 GRQSSO; Cuiabá.
.AIIIIANÁQUE ABB]1. Sãc Paulo.
AIMANAQ
TIÀ/IANAQ
ÁI-,NIANNq

AI,]',IANÁ8
ÂmínlraQ

UI BBASIIIIRO GÁRliI5R. Bic de Janeiro.
UT COBREIO NA illtlHÃ.
UI DO COXETIO DO POYO.
Uir MUNDI,AL. lElorianópoli-s.
UI: POPUI,I B Bin S III I BO. BXI S IIIANIS CIIER HE]MN T.KA ItrIüDER.

AIIÍANÁQUÍ POPUI,A R D]UTO:BNAS IIEIRO. DEUTSCH BRASILINNISCHI'|N. . .
AüúANAQUE HI\IISCIM. Joi.nville. ltr'1cri.anópolis.
ÁruANÁTàUT Str,O MiGI]EI.
ilIlANAQUil D0 SINODO nIO GRAID"IÍSE. JAHHISISER. São teopcld.o.
aIÀÍalinQw I{I],LI KAtplDER. Blumenau.
ALPI,MOIIE. Insbruck.
ANÁIS DA CÂl,ÍnRÁ DOS DIPII'IIDOS. BrasíIia.
ANAIS D0 MUSXU HISTORIIO ITÀCIC"'11. Bic de Janeiro.
ANnIS D0 SINÁDO. BrasíIia"
ANNUÁRIO BÁRIIGI-"V-RDE. Flcrianópoi-is.
ANNUÁRIO CATHABI.Il$rSi. Joinville.
ANNUÃRIO D0 f§TAD0 DII SA],T'I1 CATI{}RÍ}TA. Florianópo1is.
0 AltO: AIMANÀ{UE POPll-i,lR BBASIIXIRO. DÁS JÁHR:brasili.arrischer...' lFlorlanópolis.
ÁI]UíRI0 BRTSIIEiR0 DI ICO"'OMIÁ ['I0A[STAI. Rio de Janeiro,1948.INP
ÂNUÁRIO CnTilBIr\lI;llSl;. Florianóoolis.
ÁNUÃBIO !x/Al;tGÍlIC0. São Lêopoldo.
ANUÁRIC Drr JOIln/Ill,f . Jninville.
ANUIRIO "SIIL D0 Bi'úSIl".- Curitiba.
ÁT}S DO CO}§T,LHO DO I;STIDO.
ÁTUIIID1DI;S TIGTT. Jcinvifle.
AIIRI:V:BDI. JBinville.
BIRBIGI-WBDE.
BEHt,$ln ILLUSTRIEBTI, ZIITUNG; Berfin.
ilUMn'InU Etrí CAD] B]r0S. Bl-unenau.
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BlUl,'iilLlUT R V0ll§KiL']'Dl.R. Bl-unena u
ÁRjUIVC D0 PARANÁ - BClITIili. Curitiba.
BJI.ITI]J 

',AC 
-DIVISÂO DEI{'IVIDÁD:S COI,.PLEi'II.IT,iI{]S. ?MJ. JO1NVil]E.

B0lfiTILi GIIOGRÂFICO. Bic de Janeiro.
BO],XTI|. I].T'Cmi;iTM DÁ CAiiAIü DX V:IXÁDJRrS. i, ,ri]l-e.
B iNT]i,; DO ]IISTITUTO I]ISTOBICO, GTOGR..{FICO I'. RT'TIOGN.{F]CC

PABÂIlAl,-lISlj. CorÍ tiba .
B0-ITI:,, OFiCIAI. Jaraguá do Sul-.
BCiITIIT D0 P0RT0 Dl- ITÂJÂI" Itajaí"

BO.]ITII'j Ir RJ|JÍIIO Ur, SÃO Fzu}ICISCO. São Erancisco do Sul.
BnASit All,Al'lACH. .DEUTSCHãIIACHIICHTFN. São Paulo.
CÂDXilI0S BRASIIEIROS. Rio de Janeiro
cÁRTÀ IfitiísAt. A§sOcIAÇaO cJi;l,RCIii1 i. IITDI_,. DI JOI'UirIIIX. Joinvil.
0ÁRIA lfrlsAt.col.l!':DLBÁç.To xillllr;l !0 ccl.,flRolo. Bio d.e Janeiro"
lTlX CHBISTIÂa: SCIiI:ICL i,i lllIT0B . Boston.
CIDÁDX DI BLUlimÂU. Blunenau"
CIIIJUIIITUI'IAnIO DE I{A}§4. Ccrulá"
lCGtni;rlO ÁT0IIIC0"
0 00l,icI:,]'raD0lt
COi ISSÃO CATÂRI,']I]ÍSI, DC FOI,CIOM. BO],ITI]:
O COOPIRADOR.
CCE;EIO DA TUPY. J inville
cnumln0
DEUTS C}IIR F'Iü}TEI{ - Kri ],I],IIDIR
IEG,C - BOIITII"' G]ICIGRÁFIC0" Florianópo]is.

IJEUISCIT- SCli-tlli. São ?aulc"
D:UTSCI-IIS híCCITEIBIúTT. Ric d.e Janeirc.
DIA f, II0ITI, El,{ JOIIíVIIIE" Joinvifle"
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ECÜ ESPORTIVO.
ECo - 0RGÃ0 Dn INT'Gn,içÃO ISTUDÀNTIL C:ISC RAÀíoS.Joinviile
XS?ORTf,.
XVANGII IS CH t UTTTE RI S CHIS GiirÍX IIIDIBIA TT.
FlIrGr.}DI; BIB:TXR. Mtlnchen"
DEB FÂI;IIII ]'EB-,U]ÍO. Ri,o Grande do Sul-.
Eun Áttl ,iiLT. Berlin.
rl trcllTll DA s,qÜDE, L;:i!i0RA1:rD0 LABORAToRIO C,lT1)nI\r"0}.IsI.Jcinvil-l"e"
DIE G,t dT:]tu úBr. lcipzig.
GIzu-ÁÇÃO c0l'Glo Boiii JESUS, Joinvi]le"
GUIÁ JJIl.lVIlúXliSI. Joinville.
GUIA D0 ?ARAi\l/{. Curitiba.
GUIA PIIBLICC l,IlIn. Blunenau.
GUSTAV AD0II zuLl'l'lDlr;i. Kassel.
HEUTE-iliJnGIllI IIEBERr0BG]",IrI. DER K0SIí.,1S-TÁSü{:IIGI:}'.-DIü]R FUI.B JII'lr-

GE Y.IEDCIII;II Stuttgart.
0 llim!ÍAe IâNO. Curitiba.



AR-ÚIVO H]STÚBICC D' JJI1I/I,,, - - ÁT]J

IIIUS TnIERTl.n Br,0BA CHT--,R.
0 Ii:,PÁilCIAl
IITDÚSTRIÁ CATARI]]'EIISE
a rrs'On&iAçÃo
nlpCm,lATM C0-I5'J-L. Jcinvillc
TryCNL'ÁTIVO DIIPY IíII.IISTIftIO DOS TAAITS?ONIIS
IlEOBtuÁTIYO l-'AGU-ÁÇU. Joinville.
I}T'II-RA. ÃO
DÀS IIT'I':,R-,SSAIITE BIáTT. ViONA .

( continuc nr iorSÍina núncro... )

1l

K7-,n.? là.2.1881: Bcdas de 0uro: cc;r a afegrc oarticioacãc rle tc-
dor, c casal Obst cJner:torcu a raÍ. f esta'das tOdas ae'[pac. Des
de a existência de n:ssa colônia foi esta a prineira festa d,essõ

luipo, 9 de I:nge g pertc chcg:ran as ir.ais vaiiadas ileiacnstraç5es
de aprêço e ar:izede crÍl_que fti agraci-ado o casal_ jubil:;nte. - Às
q.rigtr-c hcras, pcr rcasiãó da renSvoçãc da benõao [e1c ftstor
TirBl-2el, a lgreja estava lctad.a 1telcs-faniliare's e àigoido ca-sal, e torl.cs áuviran, certalenie , ccü rtuiía atenção ã. concven-
tcs 1:alavras d.c Sr. Pastcr FIU1ze1. -4c casaI, que §oza de plena
saúde nos seus 75, respectiva.:renl,e ?,\ ancs, dese jãmcs nrri.i,sE 1s
l-icidades e votrE'de urre feliz caninhad.r eli clireião 5s tçdas dã
)ia,',rantes.
]Íc dia 7 deste irês, c casaf Obst, scgzce
tário deste jornal, cJ4ÇrrtxJran cs 5l anc
Cresdcs tlor su-i nu,ferJsn far-í]ia. ll,Ic falt
blicas de simnatia e at.tizade pcr par'te da
ccnceituad-o càsal-. lcgc pela ,:ranl:ã, , 5"

Cr; redatcr e prcltrie.-
c d.e scu catc-:entr, lc
JIêIl OêII13;1S tIaçf,eS )U .

,ropulaçao local ac
ciedacie Ginástica fêz

una-serenata. ns clcr.atr: l'itras da tt-.:rd.c : cesal jubilante, se3ui
dc de festivo c:rtcjc, .-diri.giu-se à igreja prctestante ontle o
?àstcr H6lzc} Íôz eÍc[uEntc ó fcstiva ã]cóuçãc, abcnçoen,.ic o cg
Àa]. A Sociedade ÁIc,:rã dc Cantores abriLhariíru a feÀta ccur a
arrescntarão cIe olguns ccrais. A l3reja es'üava fctada de paren-
tes. e a::igos. Deseja.res aJ casal ju.bi.lante nuitos dias de saúde
c unc ;bcnçoada vcll:ice.

ACIITÂ, CS DiÁvÕ:-s Dr J0m,,r!IS DJC-üIT-T'0S -,i,)IOGR-TFIAS AITTIGAS.
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